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RESUMO

Este trabalho explora a interseção entre o conhecimento científico e a inovação 
tecnológica como ferramentas essenciais para aprimorar a formação continuada 
de educadores no município de Cametá. Em seu bojo, a pesquisa aborda como 
práticas  baseadas  em evidências  científicas  podem ser  potencializadas  por 
tecnologias  inovadoras  para  promover  o  desenvolvimento  profissional  dos 
docentes, refletindo em melhorias na qualidade do ensino. 
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INTRODUÇÃO 

O conhecimento científico é a base para o desenvolvimento de novas 

tecnologias e soluções inovadoras nas mais variadas áreas do conhecimento, 

fornecendo  os  fundamentos  teóricos  e  metodológicos  necessários  para  a 

compreensão e aplicação de princípios naturais. 

O estudo direciona-se a uma interrelação entre a pesquisa científica e a 

inovação tecnológica  voltada à  melhoria  contínua do processo educacional. 

Nesse processo,  a relação entre ciência e tecnologia é simbiótica,  ou seja, 

enquanto a ciência fornece os princípios fundamentais e a compreensão dos 

fenômenos naturais, a tecnologia aplica esses princípios como forma de criar 

ferramentas, processos e sistemas direcionados a empiria, ou seja, a aplicação 

em  realidades  práticas.  Contudo,  tal  processo  encontra-se  estritamente 



relacionado com a pesquisa científica, atividade essencial para explorar novas 

fronteiras do conhecimento, formular hipóteses, conduzir experimentos e validar 

teorias. Sem a pesquisa científica, a inovação tecnológica não teria uma base 

sólida para se desenvolver e prosperar.

Em outras palavras, o ato de pesquisar implica entender sua relação com 

a produção científica, com o conhecimento sistematizado e com a formação 

acadêmica, uma vez que a pesquisa não é um ato isolado sem precedentes 

teóricos ou sem resultados. Ao contrário ela parte de inquietações pessoais na 

figura do pesquisador e assume perspectivas sociais na medida em que envolve 

realidades,  sujeitos  e suas histórias.  Assim,  a pesquisa científica  se faz no 

sentido de buscar obter uma resposta acerca de um determinado problema 

buscando apontar soluções satisfatórias, sendo assim a pesquisa relaciona a 

teoria e a prática. 

Dito isto, este trabalho tem dois objetivos principais, a saber: analisar a 

relação  entre  conhecimento  científico  e  desenvolvimento  tecnológico  e 

demonstrar a importância da pesquisa científica na educação, destacando como 

ela contribui para a criação e aprimoramento de métodos e práticas pedagógicas, 

promovendo  uma  cultura  de  reflexão  crítica,  inovação  e  adaptação  às 

necessidades dinâmicas dos alunos. 

A PESQUISA CIENTÍFICA E A PREPOSIÇÃO DE UM SABER TEÓRICO-

PRÁTICO

Fachin (2003) destaca que a pesquisa é um procedimento intencional 

cujo objetivo principal é a construção do conhecimento sobre uma situação ou 

realidade  específica.  Para  isso,  utilizando  “métodos  adequados  e  técnicas 

apropriadas,  o  pesquisador  busca  conhecimentos  específicos,  respostas  ou 

soluções para o problema estudado” (Fachin, 2003, p. 123). Dessa forma, no 

plano conceitual, a pesquisa científica é a aplicação prática de um conjunto de 

processos  metódicos  de  investigação  utilizados  por  um  pesquisador  para 

desenvolver um estudo. Como toda atividade racional e sistemática, ela exige 

que as ações realizadas ao longo do seu processo sejam planejadas e sigam um 

cronograma previamente estabelecido.



Além de saber o que deseja analisar e sobre quais circunstâncias irá 

fazer isso, para realizar pesquisa é necessário possuir a incansável busca pelo 

saber, está em busca de respostas para o problema, de forma clara, concisa e 

objetiva do tema. Dessa forma, os trabalhos de caráter científicos em qualquer 

instância propiciam uma visão diferenciada sobre o tema abordado, partindo 

desse pressuposto é óbvio que todo ser humano dotado da capacidade de 

pensar pode realizar pesquisas. Sobretudo, não basta fazer pesquisa, é preciso 

buscar através do tema mudanças na visão social. 

Partindo dessa teoria, a pesquisa constitui o ensino e visa o aprendizado, 

em princípio é preciso agir isoladamente refletindo diferentes posicionamentos 

teóricos. O processo de pesquisa deve levantar aspectos históricos, que os 

fundamentem, levando-os para a realidade social como forma de reestruturar o 

pensamento e as ações dos estudantes. Assim, irão percebendo e analisando as 

situações  vividas,  as  consequências  advindas,  buscando  entender  em  que 

aspectos pode-se crescer ou melhorar, agregando-os às necessidades do hoje e 

do agora, mas também reportando-os ao futuro. 

Essa é a verdadeira concepção do entrelaçamento entre pesquisa e 

ensino, sem este princípio não seria possível fazer descobertas científicas ou 

tecnológicas, por ela acontece o avanço da ciência. Sobre tal, Demo (1991) 

pontua que:

A educação padece de um grande mal: a desvinculação entre ensino e 
pesquisa. Raros são os cursos de ensino superior que envolvem os 
seus alunos no processo de pesquisa. A função da pesquisa não é 
apenas a de formar um pesquisador ou de produzir conhecimentos 
novos. Em ambos os casos se faz necessário uma qualificação do 
olhar, ou seja, estar dotado da capacidade de olhar a realidade [...] 
qualquer profissional precisa qualificar seu olhar para compreender a 
sua realidade. Ao desenvolver uma pesquisa, qualquer que seja ela, o 
profissional deve visar esta mediação: teoria e a realidade (DEMO 
1991. p, 15)

Assim, é importante considerar que a pesquisa é também um ato de 

ensino,  de conhecimento e de produção de saber,  onde o pesquisador e a 

realidade pesquisada interagem e o conhecimento se fortalece. De acordo com 

as propostas de Paulo Freire (2001), não há ensino sem pesquisa. 

Por meio de pesquisas como agente de transformação o aluno assume 

uma postura crítica com visão de mundo que vai além de dados ou cópias na 



medida em que tem em mãos a possibilidade de inovar no campo da ciência 

sobre um problema de relevância social, sobre o qual precisou seguir métodos e 

caminhos teóricos e práticos, exercitando a dialética do conteúdo uma forma de 

pensar a realidade sobre constante mudança, visando a formação competente 

possibilitando ao mesmo tempo um olhar realista social, tornando os envolvidos 

em sujeitos de reflexão e capazes de pensar segundo a realidade que os cerca. 

Resulta da capacidade do discente em produzir e conduzir a pesquisa sabendo 

que  a  qualificação  do  olhar  profissional  e  social  depende  da  pesquisa.  De 

semelhante  modo,  os  educadores  que  se  engajam  em  pesquisa  refletem 

criticamente sobre suas práticas, adaptam-se às necessidades dos alunos e 

implementam inovações pedagógicas fundamentadas em evidências. 

INTEGRAÇÃO DA PESQUISA CIENTÍFICA E INOVAÇÃO TECNOLÓGICA NA 

FORMAÇÃO CONTINUADA DE DOCENTES EM CAMETÁ

No  município  de  Cametá,  a  integração  entre  pesquisa  científica  e 

inovação tecnológica na formação continuada de docentes foi estrategicamente 

promovida para aprimorar a qualidade do ensino e capacitar os professores a 

responderem  às  demandas  contemporâneas  da  educação.  A  partir  do 

entendimento de que a pesquisa é um procedimento intencional voltado para a 

construção de conhecimento sobre realidades específicas, conforme destacado 

por Fachin (2003), Cametá implementou algumas iniciativas que exemplificam 

essa  integração  e  que  estão  direcionadas  ao  fortalecimento  da  formação 

continuada dos docentes.

Assim, a Secretaria Municipal de educação sistematizou a criação do 

Programa  de  Pesquisa-Ação  para  Educadores  de  Cametá  (PPAEC),  que 

incentiva os docentes a realizarem pesquisas em suas próprias salas de aula. 

Por  meio  desse  programa,  os  professores  são  treinados  para  identificar 

problemas educacionais específicos, como a evasão escolar ou dificuldades na 

alfabetização,  aplicando  metodologias  científicas  para  investigar  e  propor 

soluções. Esses projetos de pesquisa são então compartilhados em seminários 

locais, onde os educadores apresentam seus resultados e discutem as melhores 

práticas com seus pares, criando um ciclo contínuo de aprendizado e inovação.



Além disso, Cametá investiu na plataforma digital "EducaCametá", que 

fornece acesso a uma vasta gama de recursos tecnológicos e materiais de 

pesquisa  para  os  professores.  A  plataforma  inclui  módulos  de  formação 

continuada online, que cobrem temas como o uso de tecnologias na educação, a 

inclusão de alunos com deficiências, a aplicação de metodologias ativas e a 

gestão de sala de aula.  Essa ferramenta digital  permite que os educadores 

desenvolvam suas habilidades a qualquer momento e lugar, facilitando o acesso 

à  formação  contínua  e  incentivando  o  uso  de  inovações  tecnológicas  no 

cotidiano escolar.

Outra  iniciativa  importante  foi  a  criação do Laboratório  de  Inovação 

Pedagógica (LIP), estabelecido em parceria com a Universidade Federal do Pará 

(UFPA). O LIP serve como um espaço colaborativo onde educadores de Cametá 

podem  experimentar  novas  tecnologias  educacionais,  como  aplicativos  de 

realidade aumentada e ferramentas de análise de dados para avaliação de 

desempenho dos alunos. Por meio de workshops e sessões de treinamento, os 

professores  aprendem  a  integrar  essas  tecnologias  em  suas  práticas 

pedagógicas, resultando em métodos de ensino mais dinâmicos e eficazes.

Esses  exemplos  demonstram  como  Cametá  tem  promovido  uma 

formação continuada que valoriza tanto a pesquisa científica quanto a inovação 

tecnológica.  Ao  engajar  os  educadores  em  projetos  de  pesquisa  e  ao 

disponibilizar  ferramentas  tecnológicas  avançadas,  o  município  fortalece  a 

capacidade dos docentes de refletir criticamente sobre suas práticas e adaptar-

se às necessidades dos alunos. Essa abordagem, inspirada pelas ideias de 

Paulo  Freire  (2001),  valoriza  os  conhecimentos  prévios  dos  educadores 

adquiridos ao longo de sua história, incentivando-os a uma postura investigativa, 

criativa e reflexiva, essencial para a construção de uma educação mais equitativa 

e de qualidade em Cametá. 

CONCLUSÕES

A pesquisa  científica  desempenha  um  papel  crucial  na  formação  de 

educadores reflexivos, que se comprometem com a qualidade da educação e 

têm a capacidade de promover mudanças significativas em suas comunidades 

educativas. No âmbito educacional, a investigação científica é essencial para o 



desenvolvimento de métodos e práticas pedagógicas que contribuem para a 

melhoria contínua do processo de ensino-aprendizagem. Por meio da pesquisa, 

educadores  e  especialistas  conseguem  identificar  desafios,  explorar  novas 

abordagens e validar  estratégias que aumentam a eficácia do ensino.  Além 

disso, a investigação científica fomenta uma cultura de reflexão crítica e inovação 

entre os profissionais da educação, incentivando-os a adaptar suas práticas às 

necessidades   dos  alunos  e  às  exigências  de  um  mundo  em  constante 

transformação.  Com base  em evidências  sólidas,  as  decisões  pedagógicas 

tornam-se mais informadas e eficazes, assegurando que a educação evolua 

para  oferecer  experiências  de  aprendizado  mais  significativas  e  inclusivas. 

Portanto,  a pesquisa científica não só enriquece a prática pedagógica,  mas 

também fortalece o compromisso dos educadores com a qualidade e a equidade 

na educação, preparando melhor os estudantes para os desafios do século XXI.
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